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IDENTIFICAÇÃO
Feminino, 42 anos, vendedora, casada, natural do Rio de Janeiro e residente de Bangu.

QUEIXA PRINCIPAL
“Manchas no corpo”

HISTÓRIA DA DOENÇA ATUAL

Paciente relata que, há dois meses, surgiram máculas e pápulas eritematosas, pruriginosas,

algumas dolorosas, na face, pescoço, colo, abdome e tronco posterior. Além disso, refere um

episódio de febre aferida (39ºC) e rouquidão.



HISTÓRIA PATOLÓGICA PREGRESSA:

• Nega alergias medicamentosas, internações ou hemotransfusões.

• Drogas de uso contínuo: enalapril e anlodipino.

• Comorbidades: hipertensão arterial sistêmica.

• Cirurgias prévias: 3 cesáreas.

• Doenças comuns da infância: Varicela, rubéola, sarampo, caxumba.

HISTÓRIA SOCIAL E FAMILIAR:

• Nega tabagismo. Etilismo social. Convívio com um cão saudável e vacinado.

• Nega histórico de doenças da pele na família.
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Sífilis secundária e tatuagem

Beerman H. Lane RAG. "Tattoo": a survey of some of the literature concerning the medical complications of tattooing. Am J Med Sci 1954;227:444-65.
Long GE, Rickman LS. Infectious Complications of Tattoos. Clinical Infectious Diseases. 1994 Apr 1;18(4):610–9.





11 pacientes
Sífilis secundária e tatuagens

27%73%
Tatuagens vermelhas

poupadas ou não

mencionadas.

Tatuagens vermelhas

acometidas.

Long GE, Rickman LS. Infectious Complications of Tattoos. Clinical Infectious Diseases. 1994 Apr 1;18(4):610–9.



Por que as tatuagens

vermelhas eram

menos acometidas? 



Paracelus (1493-1541) – início do uso do mercúrio como tratamento na sífilis.
• Usos tópicos por fricção, emplastros ou lavados.

Fumigação (1504) – a partir de cinábrio (sulfeto de mercúrio).
• Pacientes em cabines fechadas expostos a vapor mercurial.

1. Tampa M, Sarbu I, Matei C, Benea V, Georgescu SR. Brief history of syphilis. Journal of Medicine and Life [Internet]. 2014 Mar 15;7(1):4–10.
2. Ros-Vivancos C, González-Hernández M, Navarro-Gracia JF, Sánchez-Payá J, González-Torga A, Portilla-Sogorb J. Evolución del tratamiento de la sífilis a lo largo de la historia. Revista Española de Quimioterapia [Internet]. 2018 Dec 1;31(6):485–92.



Representação de um homem em uma câmara de fumigação, gravura de 
Jacques Laniet, Paris, 1659, conforme publicado em um livro romeno em 1933.

“Por um prazer, mil dores”

“Por uma noite com Vênus, uma vida com Mercúrio”.

1. Tampa M, Sarbu I, Matei C, Benea V, Georgescu SR. Brief history of syphilis. Journal of Medicine and Life. 2014 Mar 15;7(1):4–10.
2. Ros-Vivancos C, González-Hernández M, Navarro-Gracia JF, Sánchez-Payá J, González-Torga A, Portilla-Sogorb J. Evolución del tratamiento de la sífilis a lo largo de la historia. Revista Española de Quimioterapia. 2018 Dec 1;31(6):485–92.



Paracelus (1493-1541) – início do uso do mercúrio como tratamento na sífilis.
• Usos tópicos por fricção, emplastros ou lavados.

Fumigação (1504) – a partir de cinábrio (sulfeto de mercúrio).
• Pacientes em cabines fechadas expostos a vapor mercurial.

Multiplicação das vias de administração do mercúrio 
• Oral, subcutânea, intramuscular, intravenosa, intrarraquidiana.

• Alfred Fournier
• Moritz Kaposi
• Ferdinand Hebra

1. Tampa M, Sarbu I, Matei C, Benea V, Georgescu SR. Brief history of syphilis. Journal of Medicine and Life. 2014 Mar 15;7(1):4–10.
2. Ros-Vivancos C, González-Hernández M, Navarro-Gracia JF, Sánchez-Payá J, González-Torga A, Portilla-Sogorb J. Evolución del tratamiento de la sífilis a lo largo de la historia. Revista Española de Quimioterapia. 2018 Dec 1;31(6):485–92.



Mas qual a relação

do mercúrio com as 

tatuagens?



1. Islam PS, Chang C, Selmi C, Generali E, Huntley A, Teuber SS, et al. Medical Complications of Tattoos: A Comprehensive Review. Clinical Reviews in Allergy & Immunology. 2016 Mar 3;50(2):273–86.



?
A sífilis secundária pode se 

manifestar em tatuagens de 

diversos pigmentos.

O mercúrio foi um agente utilizado por cerca de 450 anos

como tratamento da sífilis. 

Tatuagens vermelhas costumam conter mercúrio na sua

composição.

Quando presente nas tatuagens

vermelhas, o mercúrio seria um 

fator de proteção para o 

desenvolvimento da sífilis?



No nosso caso, paradoxalmente, a paciente apresenta

sífilis nas tatuagens vermelhas.



1. https://echa.europa.eu/-/reach-restriction-of-hazardous-substances-in-tattoo-inks-and-permanent-make-up
2. https://g1.com/saude/noticia/2022/08/18/tatuagens-coloridas-tem-risco-entenda-veto-a-tipos-de-tintas-na-uniao-europeia-e-qual-a-regra-no-brasil.ghtml

Talvez as tatuagens vermelhas acometidas desta paciente não contenham mercúrio.



Motivos da Apresentação

1. Destacar que a sífilis pode surgir sobre áreas de tatuagem.

2. Discutir:

• O surgimento da sífilis secundária em tatuagens.

• A real incidência deste sinal semiótico – se trata de um sinal raro ou pouco conhecido?

3. Ressaltar aspectos históricos da sífilis e da sifilografia.
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